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mais propostas, menos rótulos 

O artigo “Os primeiros números 
das eleições no RS”, publicado dia 
10 de junho neste espaço, dedicou 
mais atenção a críticas e conjecturas 
sobre o deputado federal Luciano 
Zucco (PL) do que propriamente à 
análise da pesquisa eleitoral men-
cionada no título. Em vez de exami-
nar tendências e cenários, antecipou 
julgamentos sobre um projeto de 
governo e um pré-candidato.

Uma das críticas centrais é a su-
posta ausência de um discurso e um 
plano consistente para o Rio Grande 
do Sul. A afirmação ignora um 
trabalho que vem sendo desenvol-
vido há meses. Por meio do projeto 
Força Gaúcha, Zucco tem percorrido 
o Estado ouvindo entidades em-
presariais, lideranças comunitárias, 
representantes do setor produtivo, 
especialistas e cidadãos de diferen-
tes regiões para a construção de um 
plano de governo conectado às rea-
lidades de cada região - eu, inclusive, 
já participei de alguns encontros 
ocorridos na região metropolitana. 
O último deles será justamente em 
Santa Maria, no próximo dia 3 de 
julho.

O diagnóstico é conhecido: o 
Rio Grande do Sul foi o estado que 
menos cresceu no país nas últimas 
duas décadas. Para enfrentar essa 
realidade, Zucco tem defendido uma 
proposta baseada em três pilares: 
infraestrutura, capital humano e 
ambiente de negócios.

Na infraestrutura, o foco será am-
pliar a competitividade do Estado por 
meio de melhorias logísticas, revisão 
do modelo de concessões e fortaleci-
mento de portos, ferrovias, hidrovias, 

energia e conectividade. No ambiente 
de negócios, a prioridade será reduzir 
burocracias, garantir segurança 
jurídica e estimular investimentos e 
geração de empregos. Já no capital 
humano, o objetivo é fortalecer a 
educação básica, ampliar a formação 
profissional e criar oportunidades 
para quem mais precisa. A melhor 
política social é aquela que amplia 
oportunidades, promove autonomia 
e permite que mais pessoas constru-
am seu próprio futuro bem aqui, na 
nossa terra.

Também não corresponde aos 
fatos a tentativa de reduzir a atuação 
de Zucco somente a pautas ideoló-
gicas. Não falta posicionamento e 
coragem ao nosso pré-candidato, 
é verdade, especialmente quando 
liderou a oposição ao governo Lula 
na Câmara. Mas, como parlamentar, 
também foi autor de iniciativas re-
levantes nas áreas da educação e da 
proteção à infância, entre elas a polí-
tica estadual de atenção à oncologia 
pediátrica e a legislação das escolas 
cívico-militares.

A democracia se fortalece com o 
debate de ideias e propostas. O que 
não contribui para esse processo 
é substituir a análise objetiva dos 
fatos por interpretações parciais e 
preferências pessoais. Os gaúchos 
merecem discutir soluções con-
cretas para tirar o Estado da estag-
nação e recolocá-lo no caminho 
do desenvolvimento. Para o povo 
gaúcho viver em um Rio Grande do 
Sul que ninguém precise ir embora 
para ter mais oportunidades e uma 
vida melhor. Zucco propõe um Rio 
Grande do Sul para ficar.

Lua nova, Vênus 
e imagem Nossa 
Senhora da Salete. 
A interessante 
composição foi 
registrada por 
Paulo José Müller.

Giuseppe Riesgo
Advogado,  
ex-deputado estadual

QUAR A-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2026

Gerente geral: Alexandre De Grandi

Gerente comer ial: Pablo Oliveira

Gerente de inovação de produto: Giovane Freitas

Gerente de Circulação: Carla Aguiar Ferrão

diretor executivo:
Paulo Cec im

diretora administrativa:  
anessa Rizzi

diretora de jornalismo: 
abiana Sparremberger

www.diariosm. om.br
aixa Nova de Camobi, 4.975

Bairro Camobi - CEP 97105-030
Santa Maria (RS) - (55) 3213- 100

Central do Assinante
(55) 3213-7272

assinante@diariosm. om.br

diretores:
Carlos Costabeber
Flavio Jobim                                                                                                                                            
Giuliano endrusculo                                                                                                                                      
Mar elo Zampieri                                                                                                                                  

Mauro Della Pasqua
Renor Beltrami
Ricardo Jobim 

alnei Beltrame

Os primeiros números das
eleições no Estado do RS

Em ano de Copa do Mundo, 
as pesquisas e informes sobre 
eleições parecem ficar em 
segundo plano na preferência 
da opinião pública. No entanto, 
veículos de mídia local se 
aventuraram em veicular a 
primeira pesquisa analisando 
o cenário eleitoral para o Estado. Segundo a 
pesquisa Quaest/Genial utilizada pelo Grupo 
RBS temos um ambiente dominado por dois 
candidatos: Juliana Brizola pela coligação PDT/
PT, e Luciano Zucco, pela coligação PL/PP. A 
nova pesquisa oferece informações inovadoras 
como a dianteira alcançada por Brizola em 
relação a Zucco. Poucos meses atrás pesquisas, 
supostamente “fakes”, antecipavam uma 
vitória de Luciano Zucco ainda no primeiro 
turno. A coligação com o PT no Estado parece 
ter injetado novo ânimo à candidatura de 
Juliana Brizola, considerada uma alternativa 
de terceira via ao conflito ideológico que 
predomina na política nacional.

O histórico político de Zucco parece 
desagradar aquele eleitor que depende de 
políticas de proteção social como SUS e 
programas como “Mais Médicos” e “Farmácia 
Popular”. Zucco parece não entender a 
diferença entre a realidade de um quartel e a 
gestão complexa do Estado. A situação caótica 
do IPE, nos últimos anos, obrigou parcela 
considerável do funcionalismo do Estado a 
migrar para o SUS, tanto que Eduardo Leite 
lança o SUS Gaúcho em 2026, visando garantir 
plena assistência em saúde à população. As 
criticas a programas como o “Pé de Meia” 
identificam a falta de preparo do candidato 
do PL e uma alienação em relação à situação 
da população brasileira. Além disso, até agora 
Zucco não apresentou um programa de 
governo viável, limitando-se a uma narrativa 
“clichê” de defesa da dosimetria, combate ao 
STF, e desinformação ligando crise econômica 
a atuação do governo federal, desconsiderando 
a guerra como fator chave da alta na inflação.

Dessa vez, a narrativa anticorrupção 

também não pode ser 
operacionalizada pelos 
grupos conservadores desde 
a investigação envolvendo 
Ciro Nogueira, Presidente 
Nacional do PP e Daniel 
Vorcaro. A aproximação 
com Onix Lorenzoni (PP) 

e Mello (MDB), Prefeito de Porto Alegre, 
atribuem outras características a um possível 
governo Zucco. A primeira está relacionada à 
aproximação com Onix, ligado ás investigações 
da Asmar e JBS. A segunda é a letargia ligada 
às políticas de Sebastião Mello na capital. A 
Mello, apoiador confesso de Zucco atribui-se 
os cortes de verbas municipais que afetaram 
políticas de habitação popular, iluminação 
pública e assistência às crianças em Porto 
Alegre, o que mancharia a imagem de 
qualquer campanha visando ao Piratini. No 
plano nacional, a aproximação com Vorcaro 
levou ao derretimento da candidatura Flávio 
Bolsonaro e da legenda do PL. Uma semana 
após a revelação dos áudios ligados a Master, 
o candidato bolsonarista já perdeu 10 pontos 
em relação à Lula. A mobilização de verbas na 
faixa de 110 bilhões pelo Governo Lula é outro 
fator capaz de atrair votos para a coligação 
PDT/PT.

O eleitor gaúcho, segundo a pesquisa 
Quaest, parece estar dando maior prioridade 
aos programas do que à retórica. Ainda são 
recentes episódios como a “fila do osso”, 
“superfaturamento da Covaxin” e o “caso das 
jóias sauditas”, o que afetaria a capilaridade 
dos candidatos de PP e PL. A desinformação 
e o ataque ao governo federal parece ter 
chegado ao seu limite no Estado. Ficará cada 
vez mais difícil aos grupos conservadores 
explicar a aproximação de suas lideranças 
com personagens ligados a escândalos de 
corrupção, principalmente após a divulgação 
dos áudios entre Vorcaro e Flávio Bolsonaro, 
cujo tema era o repasse de “dinheiro público”, 
da Rio Previdência, para financiamento do 
filme “Dark Horse”.
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